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PAIS 

ERASILl.11, "CORREIO 
DO PLANALTO". 

O deputar\o Gustão 
• Muller, da Arena de Ma 

to Grosso, voltou a de 
fendei· a tese de coioci 
dênclu de mundatos. de 
modo que não sejam 

mais roullzaduti eleições 
ele dois em cloi 11110R, 
rato que provoca a vir 
tua\ parn!fz·1çlo de todo 

as atividades proclutivas 
no Interior do País. 

,\ proposta do par 
lamentar é que hajam 

lvaldo Pereira 
«Cada vez mais, o homem dispõe de inslru- dom o Evang~lho para dele exlrairem as idéias 

menlos p/ reduzir as distâncias físicas e ampliar de -um Cristo revo!uC'ionárin e homem comum. 
o seu universo de rnlações. em uir de casa, é im. amigo leitor, lendo esta uoticia num jornal, 
possivel, hoje, acompanhar, inclusive visualmen- sentimos o quão grande é a mii;são da imprensa 
te. o que ocorre no mesmo instante em varius cristã, democrata e livre. E preciso lutar. E pre­ 
partes do globo. Não é sem razão, portanto, ci o coragem pura deter os tacões vermelhos 
que Marshall l\lcLunban criou a idéia de um vi- qne ameaçam o mundo livrP. Huscam o teóricos 
lnrejo universal». (Luiz Beltrão) do Demonlo. icléias no livro de Deus para destru 

"No principio era o Verbo, e o Verbo es- ir u idéia do próprio Deus vivo. É o muterialis­ 
lava com Deus, e o Verbo era Deus - diz o E- mo dialético m.1 ua forma cruenta e materialista, 
vangelho de Súo Joüo, pondo u palavra como co- buscando uniquilar o pri11cipio divinn que habita 
meço de tudo. lodos o seres humanos. Querem os comunistas 

A força mágica das palavras interfere de transmitir aos incautos, uos menos esclarecidos 
maneira objetiva nu formação de novas consci- a l'orma perfeita de governo que é a mordaça 
êucias. Alguma vêzes, nós jornalistas, criamos e os campos dB conceutraçõt (ver revista Man­ uo vasto campo das idéia , pensamentos, que ul- 
mejamos um dia colocar no papel e faze-los cbete de dezembro de 1.975). Chegam ao pouto 
porta-vozes de nmn mensagem. Existem artigos de usarem e própria essis emo fater de suvcrsac. 'a sim, 
que devem ser escritos por uma questüo de ro- plicidade dos mnenos esclarecidos, veem os adeptos do 
hna; faz parte do cotidiano de um homem de im- d monio matéi'ia prima fácil para ser manipula­ 
prensa, captar as uece sidades do povo e imbuido da a favor de eus ideuis t taiitaristas. Os mei­ 
pelo dever, transformu-lus em causas reivindica- o justificam os fias, semeur a confusão, o ódio 
tórias. Existem artivos que devem ser escritos às instituições, o desprezo l\s autoricla.:!es. ào 
por um dever de consciência; um anseio do ja palavras de ordem atrás da Corti11u ele Ferro. 
rnquielo pe>lígrnfo, que sente as situações, e Reina a confusão no mundo, ba ta uma olhada 
n.artelado por sua consciênC'ia, nüo e aquieta nos jornais [leia "Como Andou o ;\lu:Hfo em 1.975"] 
até ver impressa ssa inquietude em orma de para ver o trabalho das hienas do Kremlin. Eles 
mensagem. Este é um deles. A aldeia global. a- estão em toda a parte, nas igrejns, no jornais. 
travessa, atualmente, uma fase critica, não só nos sindicatos, nas escolas. eles estil.o na Africa 
pelas controvérsias oriundas de povos e gover- e na Europa. ei.tão na America e na Asia, eles 
nos diferentes. mas, por um clima deflagado pe- estão minando a resistência dos homens livres 
los senhores da guerra, que buscam o poder total. para impor o seu reinado de terror. Muito bem 

ão forças negativas 4ue trabalham visa□- diz Adolfo Bloch qu';indo pede: "Homens do Mun­ 
do a conquista do mundo; uma análise mais fria do livre. uni-vos" Sim a hora é de união· e ele 
da situação, levaria-nos ao desespero. Se estas luta, muita luta. Poucos concebem um plano 
forças em luta almejassem apenas o poder poli- de escalada do comunismo. Poucos acreditam 
tico, ainda poderíamos destrui-las com o poder nos ideais de poder dos crápulas vermelhos. E­ 
das idéi.Js, 11111s mlo, o que das querem é o aniquilamento do ho. les querem. e tudo farão para iss-,: dominar o rnun­ 
mem; destruir o que /,d dr mais nobre 110 ser humano: sua indii do e «Exterminar a Civilização Cristã». As li­ 
duolidode, seu poda de criar, seu direito de senhar e discordar, vrarias vendem livros de autores ambíquos que 
seu direito de SER. na realidade transmitem uma filosofia confusa 

. Elas querem criar autômatos para serem para melhor deturpar as mentes e corromper oi, 
manobrados como marionetes num grande e ne- ideais. A confusão também é urna arma do co­ 
fasto teatro de horrores. Quando falamos nos munismo internacional. A difamação, Abra os o­ 
senhores da guerra; nas forças anti-cristo, fala- lhos leitor amigo e verás Deus chorando. Abre 
lllos nos comunistas. Nos adeptos de Marx e a- os olhus e contempla 'a confusão de nosso tempo. 
doradores do simbolo da foice e do martelo. Dia Voei! é responsável. Voce, cristão e ho­ t dia, sentimos a escalada dos vermelhos em mem livre, deve neste momento assumir uma 
reção ao mundo livre. E cada vez mais, sen- posição e colab,1rar park a PAZ no mundo. A 

timo-nos no dever de alertar os cristãos e ho- PAZ que tanto pediu o Homem de Nazaré. Nos­ 
tnens livres. so Pais é um mar de traquilidade, mas não pen­ 
! Acima das vicissitudes da política humana, se voce que aqui os discípulos do demonio não 
embramo-nos do meigo Rabi que doou sua vida agem. SIM. Eles estão atuantes e nosso Gover­ 
tara que os homens vivessem. Ele pedia paz e no busca punir os criminosos; detendo o avanço 
armonia, os vermelhos traze,n o "sangue e o ó- das botas vermelhas. cumprindo o seu dever 

diC o". Atualmente, nos secretos subterraneos da de governo livre e Cristão. «Homens Livres do 
ortina de Ferro, os teóricos do marxismo estu- Mundo, Uni-vos. 

eleições de quatro em 
quatr.> anos votande, o 
eleitor dual" vezes numa 
cédula única. para eco 
lha de Reus ca11dicla los 
na arca municipal e eutra cédula 
p/ es candidate as áreas estadu­ 
al e federnl. 
Reforma e Perspectivas 

Ga tão Muller decla 
rou-se também ampla 
mente favorável à refor 
ma partidária, à partir 
de 77. isto é, após a 
t-leições de 76, ímplican 
do a reforma nu extin 
ção dos atuais parlldos 

No caso, a extinção 
da Arena E: do MDB se 
faria neces sária, segua 
do o deputndo, porque 
a manutenção das duas 
agremiações polítit as 
provocaria constrangi 
meatos naqueles que se 
sent1ssem iucliuados ao 
abandono de sua sigla 
µ:;.rlidária Estariam en 
volvidos ai problemus 
éticos e de fideltdade 
dos candidatos aos a­ 
tuais partidos. 

Sobre as perspectivas da 
Arena m MT nas eleições de 
76, Gastão Muller diz que em 
u Estado conta-se ccmo a 
b-solutamente crrta uma vitória 
,ohrt: o ,\(08 por ampla IU,tr 
gem de votos. "Mato Grosso 
talvez scja o Estado em qur 
n Arena e encontra mais e 
gnura de seu eleitorado" - 
completa o parlamentar. 

União e Dissenção 
A raízes desta hegemonia 

arenista naquele estado e-tá 
na reunião de todos o mI­ 
bros dos extintos PSD e UDN, 
e mesmo uma parcela do 
PTB. depois da Hernluç.io d" 
61, sob a sigla do parido go­ 
vernista, tornando-o, assim 
praticamente invencível. De 
qualquer forma, e talvez ex 
remamente devido a perpetua 
ç.io de antigas fidelidades par 
idárias, há conflitos e dissen 
de dentro da AKENA ma 
togrossense. No momento no 
tícia-se por ex. a briga entre 
o governador do e•t.ado, Pe 
dro Pedrossian, com o atual. 
Garcia Neto. E ao aeu.snções 
do primeiro contra o egundo 
baseiam-se justamente no que 
Pedrossiam considera um ex 
cesso de fidelidade p/ pare de 
Garcia Neto a us ex-correle­ 
gionários da UDN. Naturalmen 
te Pedrossian pertenceu aos qua 
dros do PSD, sentindo+e agora, 
despre-stigiado politicamente 
por seu colega de Arena, ex­ 
(ou ainda) udenista convict ... 

ra Tribuna da Fronteira só voltará a circular no dia 18 de janeiro. Esse recesso tem por objetivo permitir a todos os que 
zem a TF descansarem tranquilamente das "lutas e atribulações do ano que passou A Direção 
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INDICAl>OR COMERCIAL 
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Instituto P sicotécnico SUDOESTE 
Exames Psicotécnicos para 

Motoristas Amadore- e Profissionais 

Praga el Camião no. G3 
GJIA L0)Z; DA LAGUNA "+ ! 

Representações Cereal Ouro ltda 
Adubo ·vTHEO" inseticidas, emente 

Fcrtlllzando com amor a nossa terra 

(Tur\o parn Lavoura) 

gora com ovo Proprietário sendo Atendido pelo memo 
biente Estritamente Familiar 

Quarto-s com Pias- Apartamento- 

Restaurante: "Comida Caseira" 
"e Ceraçae de Camre rende 

R. Hio Branco -220 - Fone 4-2105 -C. Grande M! 

Auto Mecanica lndependencia 
De José !Hipólito de Melo 

Oficina Autorizada Ford Willis do Brasil 
-·Mecanicos com cursos de Especialização 

Ia Cuiabí s·n e Avenida Il de dezembro 38S 

,Jardim - :\lato Grosso 

EM 1975, COMO ANDOU O MUNO 
Múrio A. Correia 

de Theobaldo Amaral 

Lavagem - Lubrificação - Troca de Óleo 
Borracharia - Balanceamento de Roda 

Rua Conde dr Porto Alegre sn 
Bela ista Mato Grosso 

Talvez poucos anos 
tenham sido tão contur­ 
bados como o de 1975. 
O mundo livre assistiu 
lnrliferente a trágica 
queda da Indochina sol> 
11 escravidão vermelb:l 
fruto da desastrosa po­ 
líllca rle '·<Jétente", pro­ 
movida por Kissinger. 
Nilo udmlru, pols, que o 
comuulsmu interuacio­ 
nal, neste uno mais do 
que anteriormente. te­ 
nha não i;ó incitado, 
quanto disseminado a­ 
bet·tamenlt a subversão 
nos países livre. 

Enquanto o governo 
esquerdista de Lisboa 
er,tregou à influência 
de Jlloscou ou Pequim 

• rlr,os e extensos territó­ 
rios na Africa, em ter­ 
ra lusui-, duas velhas 
raposas fingem brigar 
o sotTidentc· Mário ·ou­ 
res, lider do Partido o 
cialistu, com seu progra 
mu de comunlstização 
brundo e u prazo medio, 
e o sombrio Cunhal, lí­ 
der cio PC. com seu co­ 
ruuuismo imediato e, e 
preciso, à força. Nossa 
vizinha, a Argentina, 
uão couhrceu um únit.:o 
mês de tranquilidade. 
Abalada por forte crise 
financeira, a nação pla­ 
ina foi sacudida por 
cvntinuas cri es politi­ 
co-militares, em meio a 
inúmeras greves e alen­ 
tados terrorista!.'. 

Eis, em síntese cro­ 
nologicamente, os 'acon­ 
tecimentos capitais: 

jurla econômica. uo g0- 
verno de Saigon. 

:IIÉXICO 
Porla-voz do gover­ 

no denuncia envolvimeu 
to da Embaixada sovié­ 
tica no :lléxico em cons 
plraçflo contra puíses 
da América Central. 

PORTUG,\L 
Líderes dos tres 

movimentos guerrilhei­ 
ros formam um ··governo 
provisório" que dirigirá 
Angola até a indepen­ 
dência fixada para no­ 
vembro, e marcam elei­ 
ções com vistas à for­ 
mação de uma Assem­ 
bléia Constituinte. As 
divergências ideulógkas 
serão "ebatidas poste­ 
r1ormente ··---·· 

CHlNn 
Nova constituição 

formaliza poder absolu­ 
to de Mao e extingue 
por completo u proprie­ 
dade privada. 

BRASIL 
1'linistro da Justiça 

Armando Falcão anun­ 
cia desmalelamento de 
gráfü:as a serviço do 
partido Comunista Bra­ 
sileiro e a apreensão de 
milhares de livro e pan 
fletos subversivos. 

VIETNÃ 
Começa violenta o­ 

fensiva de tropa: norte­ 
vietnamitas e vietcongs. 
Ford oferece apenas a- 

FEVEREIO 
BRA IL 

ilo descobertas 
grandes jazidas de urâ­ 
nio, ouro e diamantes 
no Território de Rorâi- 
ma. 

RÚ iA 
l\loscou informa que 

nilo pagará aos EUA 
divida de 722 milhões 
de dólares. contraídh 
durante a II Guerra Mun 
dial...... 

PERU· 
Quase 100 mortos 

tlc ]oào Oa1irn1 Flores 

- Perabrisa colocado na hora 
- Peças para todo o tipe> de Veiculo 

"Agradece a preferência" 
Rua Pilad Rebuá - 789 

Bonito Mato Grosso 

DR. JOIO C. PllLMIERI 
CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS 
Rua: Antonio Afaria Coelho, 423 - Lo 
Endor. Fono Rsidencia: 4-4385 

Campo Grande Mato Grosso 

em violentos distúrl 
wrmcados CIU u 
conlra o governo 
Gal. Alvarado. 

ALEM ANILA 
OCIUENTAL 

Supremo 'Tribu 
Federal anula lei do\ 
horto no pais. 

CHILE 
Pinochet reata rei 

ções diplomáticas c 
a Holivia. 

ITALIJ\ 
Após tre8 meses, \ 

Compaiuha de Jesus ti> 
mina em Roma Cogr 
gaçüv Geral. Circulai 
rumores que bá forte 
tern,ões eutrc je!-UÍU> , 
conservadores e progre. 
sistas. 

1 

PORTUGAL 
:IJalogra estranho levan­ 
te militar, liderado por 
Spínola, que se exila 
no Brasil com vários o­ 
ficiais lusos. O 1\IFA as­ 
sume plenos poderes 
com a criação do Censelhe 
Supremo da Revolução· 

POLÔNIA 
Imprensa oficial re­ 

conhece que há "descon 
tentameuto social" em 
virtude da falta de ali­ 
mentos, especialmente 
carne e latícinios. Como 
se recorda, em 1970, o 
governo de Gomulka 
caiu, após levante popu­ 
lar, provocado pela es­ 
ca sez de alimentos. 

VIETNÃ 
Avanço comunista 

provoca dramático êxo­ 
do de populações intei­ 
ras em direção ao sul. 
"Grave violação dos a­ 
cordos de paz ele Paris" 

ê a única e inocua 
reação dos EUA- 

ARÁBIA 
O rei Faiçal é nssa­ 

sinudo por um sobrinho. 
Khaled, irmão do mo­ 
narca morto, é o ne,vo 
rei. 

JIBRIL 

Tropa" 
«sUI 
Equa" 
to ul 

' ~erad. 
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CA1.IBODGE 
O Presidente Lon 

Nol abandone. o pais. 
(Continua na página 3) 

e 
1orr 
ida<l• 

quui 
disT­ 
que 
do 
dec: 
pod 
IIOE 
nh 
JiSll 
1101 

Tl: 
dú 
ge 
se 
º' E'. 
q· 
l1J 
a 

Os Jantares elo Rotary C'lub de Bela Vista Estão Sendo Realizado na 

CHURRftSCDRIB DO GAUCHO 
Ao Lado ua Estação Rodoviária. Bem Porque? Pelo Ótimo atendimento 

Churrascos de Primeira. Ambiente Seleto E f" • •· A Ch • · • nnum. 1urascar1a do Gaúch ,. 
É O Restaurante •·O· - A" L S F •1· , o a::.se . . . eve ua am 1a e Comprove ... Gaúcho Atende Bem.. 
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da pagina 2) 
'l'ropa!l rio Khmer Houge 
assumem controle total. 
Enquanto lH(o, no Vlelníl. 
do 'ui, mullldõet1 tleseti­ 
perndrts conlluuam, por 
iodas os meios, n rugh' 
<lus '•tropa!! ele llbertu­ 
çiío" de Ilanól. 

COLÔMBIA 
Governo denuncia 

existência de plano co­ 
munista tle subversão 
em escuta nacional. On­ 
da de violé\ncius ~m Yl\­ 
rius cidades do puíti. 

FOn:\!OSJ\ 
Chlung K n i-s h ek 

morre nos 87 anos de 
ldncte. 

PORTUGAL 
Doze partiJos, dos 

quais 10 esquerdii,tas 
clisputom eleições. Quul­ 
quer que seju o resullu­ 
do das uruns, o i\IF e\ 
cleclurá que ficará no 
puder "talvez por 30 a­ 
ltos·· a fün ele "encami­ 
nhar Porlugnl no soclu­ 
lismo". O PC obtém me­ 
nos de 13% dos votos. 

VJETNA 
O Presidente Van 

Tbieu renuncia. acusan­ 
do especiulmente Kissin 
ger de traiçüo. Snigon 
se rende. Nesta mesma 
ocasiiiu, o Secretario de 
Estudo iunqut.> decluru 
que ''luda Eur<,pu será 
marxista dentro de 10 
anos e u Rússia realiza 
grande manobrns nu- 
v,'is, a maiores npó 
a TI Guerra i\lundiul. 

1 
te cllacin:.P, contra ele­ 
mentos do governo de 
Lon ol e promove êxo 
do forçado dos dois mi­ 
lhões <te habltuntes da 
eupltnl, que são conduzi 
dos p/ zonus rurais, on­ 
ele adultos substituem 
animais pura puxai· os 
arados. Contra oi-srrn 
práticas desumanas. u 
Comlssno de Direitos 
Humanos da ONU u:1o 
l'ez nenhnm protesto .... 

URUGUAI 
Governo inicia am­ 

pla ~nmpunhn contra a­ 
gitação comuni la e dis- 
olve o Instituto Cultu­ 
ral Uruguaio- 'oviótico, 
acusado de promover a 
subversão. 

BRA 'IL 
Congres.;o Nacional 

rejeita duns emenda 
di\·orcista . 

AUSTRL\ 
O heróico cardeal 

húuguro Mindszenty 
stmbolo da resi têucia 
unticomu,lista - morre 
no exílio em Viena. 

CORÉIA 
O Presidente norte­ 

co:eano em visita a Pe­ 
quim, declara que "caso 
0corra uma revolução 
a Coréia do Sul, apo­ 
ará a rebelião comi to­ 
dos os meios" 

CAMBODGE 
Kluner Rouge come- 

CUBA 
Dirigentes d'ls PCs 

lntino-americnno reunen­ 
sr em Hnvunu. O Jornal 
·oviético '·! z v e s ti n". 
comentando a reunião, 
declurn que ·'nunca l'e­ 
mm tão boas como a­ 
gora us condiçães p a 
iaslaluçüo ele governos 
comunista nn. América 
Latina" 

MOÇAMBIQUE 
Samora Machel. li­ 

uer marxista da FRELI­ 
'10, logo uoós ter assu­ 
mido o poder, proíbe o 
batismo ed criança e 
muda o nome da capi­ 
tal: Lourenço Marques 
pus a o clrn mar-se Cn n 
Phumo .... 

ITALIA 
Em ~leições regio­ 

nais, o PC obtém 33,7% 
contra 35% PDC. 

.\RGENTIN,\ 
A economia do pais 

está Pffi sitnuçào insus­ 
tentável. Drú •tica me­ 
didas anti- inflacioná­ 
riu levam a CGT a de­ 
cretar greve geral. De • 
de o inicio do uno 275 
pe soas já tinham sido 
morta em atentados. 

BRASIL 
Assinado amplo a­ 

cordo nudear com a A­ 
lemauba Ocidentul. que 
prPvê a construção de 
oito ce11trais atômicas 
no Brasil. 

pt'tilliea, p:nlic·ul.Hfllt•11iC' 
na arena do eusino e 
também nos partidos p0 

lfüASIL líticoi;". 
:'\o Rio, atrasos nos FINLANDIA 

t r e ns de subúrbios Ford diz que Helsin 
ela Ce11lral provocam que rn1o será no,·a ~lu­ 
tumultos. Insuflaaos por nique. Contdo, a confê­ 
agitadores, estações são rencia de Cooperação e 
depredadas e vagões in- Segurança E u r o p é i a, 
cendiados. reuuida na capital fln- 

Fl1i\NÇc\ lundesa, uo confi1·mur 
Govemo ex p u Is u ttR atuai➔ r, onteiras rio 

três diplomatas cubanu1:1, Velho Continente, co11r,o 
ligados a vusla rede t,·r lida ai; couquistu;; , u~sas 
rorista vPrmelha. Iufor- uo fim da II Gucna 
m11.-se que a KGB pos- l\Junrlíul. 
sul 420 mil agentes em CHINA 
contínua ativiclude no Cerca ele 10 mil ,;oi 
mundo livre. dados ufocam movi- 

13RASIL • menlo popular contra o 
Geadas atingem in- regime de Mao, na re­ 

tensamente região Cen- giilo . de langchow e 
tro- ui e MT Somente Chekiang. 
em 'P, os prejuízos são PORTUGAL 
cnlcularlos em 10 bilhões Em Fátima. ;:,oo mil 
de cruzeiros. católicos realizam granu- 

Recife sofre a maior de manifestação religio­ 
inundação de sua histó- sa. Cai ,·ase() Go1Jçalves. 
ria. Dius liepols, boato Pinheiro ele Azevedo é 
- segundo a imprensu o novo Primneiro Minis- 
- veiculado por agentes tro 
snbver ivos, do rompi· PEHU 
mento de barragem que Golpe palaciano in- 
inundaria a capital, cau- cruruto depõP ,\lvara­ 
sa pánico na populaçuo do. Assume a Presidên- 
du cidnrle. eia o G'.tl. hermudt::s. 

PORTUGAL Enquanto na Argentina, 
Ruidosas manifesta- Lopes Hega -- 'emiuên­ 

ções anticomunistas cm ria parJa'· c!o regime é 
tvcla a região norte do afastado do Ministério e 
pais. Em Lisboa. forma- crisP político-militur a­ 
se o triu11,•irato: Cni::tu. meuçu a presidente :-Ola­ 
Gomes, Vasco Gonçal-, riu Estela de Perón. 
ves e 01 .. 10 :::iart1iV!l. 
Kissinger, pela seguuda 
vez. adverte - inocua­ 
mente - GUe a Russia 
nào deve inlerfe;·ir nos 
assuntos internos lusos. 

COSTA RICA 
Reunião da OEA 

torna racultutivas rela­ 
ções diplumn ticas e eco 
oômicas com o regime 
de Castro. 

BRASIL 
Presideoce G e i el, 

em discurs,1 dirigido ao 
pais, ao abordar vários 
assuntos nacionais, de­ 
clnra que "llâ infiltração 
comunista em orgãos de 
comuuicução, órgão rle 
classe, na administração 

OidF.:'\TE 
JlÉDlU 

,\ssinado em Gene­ 
bra acordo de separação 
de forças no :::iinui e11t1 e 
Egito e Israel. No Liba- • 
no, a guerra civil ja a­ 
cunetou G.llOO mortes. 

'EQUADOR 
Fracas a v i u I e .P ta 

tentativa ele rebelif\o 
militar pi depo1· o pre­ 
sidente Rodrigues Lara. 

EUA 
Forc\ escapa ileso Je 

dois atentados, em me­ 
:10s de vint~ Jius. O 
primeiro foi executado 
por uma jovem membro 
da seita ·• ervas de a­ 
taoás". 

ARGENTINA 
'i!urin E,;tela ,:1• li­ 

ceviu. O senador lt:«lo 
Luder assume interior­ 
mente a Pr sidencia. 
Consórcio de baços o­ 
e[dentais concede eI1- 
préstimo de um bi!!ão 
de dólares ao pie. 

.\\GOLA 
Combates entre os 

novimertos guerrilhei­ 
ros rivais já ocasiona­ 
rum 10 mil mortos e um 
n" incalculável ae ri­ 
dos e mutilados, Cerca 
c!e 30() mil portugu<•,;i•,.; 
tentam ab:rncluuar po,· 
todos os meios o ieni­ 
torio. 

ESPANHA 
C i n c o terroristas 

são condenados à mor­ 
te. Realizam-se maifes­ 
tações a11ti- .. s;pa11hola-; 
em quase toda u Furo­ 
pa Em cotrupurtida, 
Franco recebe soiitarie­ 
dade de 503 mil pess0nus 
numa praça u·utral de 
:l!udrici. 

\'IET:--,l 
Governo e Saion 

reconhece que la "fó&os 
rle resister:c.:ia.. a·. :ico­ 
munista no pIs. 

BtA1L 
l'resideilte üei:,;t>J aa 

toriza ··cuntratu clr- ri~­ 
co' com emnpresus es­ 
trungeirus JJ pr1,,.;pc•cçft,, 
rln petróleo 11at:i•J1!!.d. ,\­ 
nuucia novo UU!i1euto nu 
preço de co::;busliYt>I 
e medidas restringi4o 
importação, a fim de di­ 
minuir o déficit da ba­ 
lança Cornerciu 1. 

Na maior coucenta­ 
ção de todos os tempos 
ema Aparecida, mais ie 
-W0mil fiéis veneram a 
Padroeira du H.ai;il. Em 
Belém- do Pará. 500 r1il 
pe soas participam da 
procissão de l'írio de 
Nossa Sra. de Nazaré. 

URUGU:\I 
i\Iili!.bres ele l;i r,aí­ 

ses latino-americanos 
debatem em Motividéu. 
entre outro ternas, a 
união de esrorços contra 
o comunismo e a guer­ 
(Co:,tinua na página 4) 

E/CIO DE EE 
'' Uma Firma Que Ajuda a Construir a Nova BELA VISTA" 
Cresc~mos de Mãos Dadas com o AGRICULTOR e o povo Belavistense 

Avenida Iodoro Sativa Perto do rente ln'srasena!l »ZlA yIrA 



li, 1., \ ,., ... 111/71, Crônica e Promoção 

EM 1975, O MUNDO COMO ANDOU? 
((Continuação da página 3 e l) 

1·ilha 111, co11l111P11to. 
HO!-iSli\ 

O "l'rndn'' 11co11Hll· 
Ilia os <·ornunhll,rn de 
lorlo U lllllllC!O oral­ 
rem reves erais em 

seus países como forma 
do preparar a conquista 
do J)OrlPI', 

t iVEMBRO 
II8 DE HEDç2O 

Allovlr Alentar 

Faí'. poucoH dlu:; l'iz referêucia, numa des 
ln:-: crônicas, 11 um homem de letras, repórter e 
noticiarista, sobretudo, cronista realmente primo 
rosu e u1·igi1111I. Churn11vn se Carlos C'uvalcunli 
(t·om i). Nilo om sort1111ojo, ernborn pNloflicamen 
e proeutu8se o ertio, pura fugir 110 "estéril tur 
bilhüo d11 rna". como dizia. N:lscen ú somh1 a 
dos buritizais da Paeatuba, já próximo ao litorul 
cearense, à encantadora costu pontilhada de co 
queiros. Fot iun'mente sonetista 8euro. Seu so 
neto comu11lcnva, Pmn<:innava, c111ernPriu. De 
sua produção poétiea, o que nlo se perdeu, en 
·outra-e enfeixado nos livros ALEUD!, JTIRA 
. \1.\ "' C,\;llr\PlJ\I. ,\,)11tou o pseudônimo de CAIO 
ClD. Ern um ,·t-rclndelru "Campentlur'' das l<léias 
Extrnordinário poligT.lt'o, escrp1·l'u durar.l€1 vinte 
anos seguidos uma l'l'Õtdcu <liúriu para o ·'Cor 
reio do Cera", a fumsa "Crônica de caio Cid 
Ess.L col1111n marcou époeu, Pnlrou nr, coraçüo 
do povo e el •vou mullo a tirngem do jornal. J\li 
lhn:•ps lie iH'ss11t1s c·o.11pravam o "('orreio" aJk 
nns para sn deleitm· com a crônica dú poeta. 
Lihrou-su muito além do nível jornuli'-li<:o de sua 
@poeu, chegando « ser considerado, entre tantos 
outros bdeu·istas de valor, o •·cronista da Cillu 
de". lloõmio incorrigivel, escrevia sua P.Oluna a 
lnpis, pulns mesas dos bares do centro da cidu 

1 dP. entre um conhaque e uma cachaça. A Reda 
cito mnndnvu. todo dia, um runrionário. ali pelas 
nove da manllã, procurar o Caio Cid nos bote 
cos daR Ruas São Paulo e Generul Sampaio. 
lllé localizá-lo. lnvnriavelmente o J"uncionário o 
encontrava já meio grogue. V01lavn conenrlo 
para ns oficimlR gráficas da [olha, levando o ar 
ligo do dia ( o jnrnul era, como nindn é, ve per 
tino). urtigo pel<' qual lodn a Fortaleza an iava 

1 
O linotipista se trunsformavn em Cbampolion pa 
rn u "decifl'uçilo" do trabalho e uu comµo içiio 
g1·úfica. Na realidade a capital em peso u liu. 
num misto de alegria e ele lrislezn, entre o pra­ 
zer de co,nunb[lO salutar com a alma 1o poeta 
e o de,;graça de um talento desperdiçado entre 
as garras iuvisiveis nH\S sempre pre ente do al 
coolismo. 

Ocorre que um certo dia, ou me!bor, uma 
ipcerla manhã, trouxe con igo o imprevisível. 
E que existia. então, um velhote mais amaluca 
do, mi pe, funcionário npoiaenlado <lu Estrada de 
Ferro (RVC), autêntico "talo de redação", que 
andava pelas oficinas P- demai • depeudênci•1 
uos jornais, revil'dndo os papéis que encontrava 
sobre as mesas dos redatores e revisores, lendo 
&s noticias untes de todo mundo, l'Pmexendo as 
coisa '. mudar.do os objetos de lugat. Pois bem, 
o velhinho desta vez apanhou da me a de revi 
são _justamente o tmbalho do Caio Cid, que 
havia chegado bá I oucos instantes e iria ainda 
entrar para u composição tipográfica. Leu, de pi', 
ah mesmo, es1regu11do o· papel nns leu les dos 
ó,culos (que purecia.m mais fundos de garrafas) 
l•ez um gesto. d~ n!1rmação com a cabeça, reco 
locando os ongmaii, em seu devido lugar. A1tles 
de sair, porém, voltou mais uma vez à sala e es 
crcveu nos originai!, há pouco lidos. alguma coi 
a, assim como se [,,sse ele o autor da matéria 

O que ucoteceu dai pura a frenlf', nào sei 
à que é hate é que tanto e lnetipista como o revisor 
,teu uma bobeada. A tarde, quando o jornal saiu 
às ruas, uotou-'se que logo abaixo da excelente 
<'rônica citactiua - escorreita e ar\mirável em to 
cios os aspectos estava escrito em caixa alta: 
'•Esta Cronici. Está Paicleguérrlma''. 

EUA 
Sezunlo observado­ 

res politlcos Ju11ques. 
Ford p/ agradar 08 1·uH­ 
sos afasta chlesinger 
do c:irgo do Secretário 
da Deresa e Colby úe 
Diretor da CIA. Kissin­ 
ger é maalldo em tolloH 
OS Seus car(08.... 

ANGOLA 
PLA e FLNA co­ 

memoram separadamen­ 
te a independêneiu. Sol­ 
dados russos e cubanos 
combatem a favor do 

:\ll'L\. 
ESPANHA 

Frauco morre aos 
8:.! anos, após quase um 
mês de ugouio. Pcrma­ 
uecl'U 110 poder durante 
3 anos. Dom .Jua11 Car­ 
los I é proclamado rei 
da Espanha. 

PORTlGAL 
A fim do aparentar 

moderação, governo a­ 
fasta militare esquer­ 
distas. -Como parte des­ 
ta manobra, inicia ex­ 
purgo de comunistas nas 

$ FE!ISO,EM # 
0 E!E BE EEIS AIS 

#FGRÃ3 
Os Dez Mais é um promoção da Tribuna 

!' vi ·a apontar as Personalidades e Organizações 
mais populnres em Bela Vista e região. 

As apurações dos votos e publicação final 
dos escolhidos. sairá na primeira edição de janeiro 
Os escolhidos receberão um belis irno diploma. 

Profissionais liberais 

A,h o••uJ., - 
tio . 
eia·-- 
Economista 
Professor (a) - 
Jornali,:tn • 
Contudor - 

Nome Completo <lo 

Endereço .. 

Políticos • Administrativos 

'refeito da legilo Sudoeste - 
Vt~rerulor - •••• • •• -- ·- • - - ·-- •• • ·-- ·-···- 
Dirigente de Empresa- .... 
Dirl'tor (a) de Colégio- - • • ••• ••• •• --- ····-· ·-· - 
Dirigente de Futebol - ·-·•····•···--·-······ • 
Gerente de Estabelecimento Bancário - 
Secretario )lunicipal (l'rcft"ituni,\ . 
Deputado Esra<lun l . • 
Deputado Federal - •• .. ·- • 
Dirigcntt: Partid:írio - 
Dirigente de Entidade de classe. 
ctt«e de Scrovo.- 

Comércio 

Outras Atividades 

···---- ·------- ... 

Pecuari-ta - 
lb<liali,tu . --- •• ··-··-·· ...... _ .. . -·····- ·--· ··· 
Grafico - • --·-·-- ··-···----- • --------- 
Clube E-portivo - - --- · 
Club.- Socrnl - • ---·····----···-- - 
Snlào <l<" Cabeln1cirJ • - -·--·--- • -- - ---·•·-· 
Empresário mais Deste44.----.------...-----.--._ 

Para Sorteio de 10 assinaturas anua·,s • t : I Tribr » envie e cupom aq Iorna ri una da Fronteira ' 

Leitor - • -·-·-··· ---- - ---- - --- - 
- •• ·------- -- --- ·--- 

redações dos jornais 
que agora estão todos 
estatizados. 

Blt,\SIL 
Grandes solenidades 

em todo o país marcam 
o lo aniversário da I­ 
tentona Comunista de 
l!);J;i, 

DEZEMBRO 
FRANÇA 

Exército expulsu sol 
dudos, em virtude 
de vinculação 
com movimentos de l'X· 
trema esquerda. 

llllASIL 
Presidente Gelsel 

cm Asouni_:ão assina c·om 
o Paraguuy acordos de 
cooperaç:1o em vários 
campos . 

RÚSSIA 
•·Politburo" reconhe­ 

ce oficialmente quebra 
da produção a tricela rm 
virtude das já «suspei­ 
tas• e tradicionais «con 
dições climáticas desfa­ 
vora vels». EUA. Canadá 
e Austrália dispestes a cobrir 
o deficit de alimentos. 
E oportuno notar que a 
Rús6la emprega. 24 mi­ 
lbõP-s de trabalhadores 
D/ celher 1o milhões de tenela 
das de trigo, enquanto os 
EUA, utilizando apenas 

milhões de pessoa , 
'!Olhem 270 mihões di! 
toneladas ... 

JAPÃO 
Aborto o crime do 

sén. apenas em Tóquio 
há cerca <te dez empre· 
as encal'regadas de 
retirar, cada dia dos 
hospitais, uma grande 
quaulidarle de fetos pa­ 
ra serem Incinerados. 

EUA 
. Daniel Moynian. em 

baixador norte-america­ 
no junto à ONU, adver 
te que a instalação de 
bases militares soviéti­ 
cas em Angola poderia 
alterar a atual relação 
de força no Atlântico 
ul e representar peri­ 
go ·para o território bra 
Sildiro. 

Declaração 
Sr. Dalr,rnr Godof 

da Silva declara que 
perdeu ·o certificado de 
propriedade do Veiculo 
i\larca Ford VS ano 
1960 Cor AZUi e Branco 
Chassis Motor F35A4A0S­ 
E2S C e r t i f i e a d o n9 
254,'63 expedido em A­ 

es quirtauana :\lato Grosso 
A presente publicação é 
P( fins de requerer a :e'. 
Via do Certificado. 

Bela Vista 14 de De 
zembro de 1975. 
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O MIIGISTRBDO ESTÁ 
' e 

Depois de advogar 
muitos anos em umu 
das grandes clclades do 
hospitaleiro Estado 1e 
Slío Paulo, velo p/ Jar­ 
dim M'l'., deixando lá 
em Bamú um passado 
"ludo bom" Deixou as 
saudades, pois a nostal­ 
gia com seus laços en­ 
volventes, os imc,lJlllzam, 
e obrigam a vke111 ver 
o amigo aqui, distante 
de lá. O que o Ilustre 
lnzin aí, aqui ele faz 
lll!Jls; pois mostra o seu 
espir!lo i,nlomonlBtico, 
como magistrado. quan­ 
do se trata de justiça. 
Mostra lambem n ma­ 
neira de fazer amigos, 
pois sun pessOu transmi­ 
te n simpatia e ternura. 
Os "bem de vida" os 
admiram , os humildes, 
e menos favorecidos, o 
respeitam e depositam 
confiança absoluta. pois 
sabem perfeitamente que 
que não comete injusti­ 
ça apezar de er huma­ 
no, é humano e justo. 
Aqui ele caça, pesca, 
pratica e porte , tra bu­ 
lha e e tuda. 

Como caçador de 
perdiz. é o "bom", tem 
a diana que o ajudn 
muito, lambem tem uma 
ossi, que não o deixa 
sem abater a ave. Como 
Pesca ior tm a oportu­ 
nidade ~le se destacar 
pois o currico, está pe: 
gando aqui, graça a 
ele. 

Como e portista, se 
transforma em jovem, 

cheio de vida. O fute­ 
bol de sa1t\o é o seu 
chá. Gotu muito de 
squlat·, e nos ensiua as 
técnicas, o o prazer de 
andar sob as águas. 

Como trabulbudor, 
ele faz de sua poltrona, 
e o local de trn bulho a 
segunda moradia. Sem­ 
pre estó. dlsp1sto ll ori­ 
entar a quem quer que 
seja. 

Como e tudioso, es­ 
mérasse dia a dia, em­ 
pre se atunlizaudo, os 
seus de pachos estão 
sempre em evidencia peles 
desembargadores e já é 

comentado como um <los 
melhores do Estado. 8im 
ples de cabeça erguida 
confionte, sorridente, ca­ 
minha em passos largo,; 
pura a gloria. Pena que 
vamos perde-lo, é a es­ 
cada que o obriga u su­ 
bir, poiR os bons n!lo 
descem. Maz u sua lem­ 
brança seró. sempre vi­ 
va, poí voce dr. Silvio 
Barbela, n0sso querido 
Juiz, j4 é um pedacinho 
de no sa Jardim, e l"ica­ 
rú eternamente para o 
cantinho da saudade. 

J. Refrei 

Dr. Helio loureiro de Almeida 

Cirurgião Dentista RX 
JN: ANTONIO MAIA COLHA0, 2I 

LA VIDA MI É0 '+r 
Horário: 8 às II hora 1! às 20 hora- 

PREFEITURA MUNICIPAL 
CU LOES 9 LEU? 

Guia Lopes da La­ 
guna, 23 õe Oezembro"de 

1975 
4 

D e c r e t o º 73175 
O Prefeito ;\Junid­ 

pal de Gula Lopes da 
Laguaa. 

Recebendo orienta­ 
ção da 'ecretaria de E­ 
ducuçáo e Cultura. 1111 
ocasião do I encontro de 
·ecrl!tários i\lunicipais 
em Cuiabá e vendo a 
necessidade de uma E­ 
ducação orientudi, dv 
Pré-E colar. 

DECRETA 
Art. 19 

Fica criado 
diw da lnfâ□l ia 

o Jar­ 
e Pré- 

?o>9--< 51-<<o5{ l -=- -~- ~-~ - - - ~ 
} asa Pe eu ar is ta Ltda í 
i Produtos \',:1,:rinúrios e A:,:rí,·ola,;, F.,rra;:eni', : 

j Artigos de Montaria e Materiais de Construção i $ em Geral. R 
& ~ Av. Duque de Caxias, 606 

c. 2- Fone: 157 hrd 3.. 
tQ. = ==== 2. e pt 
-". G«@»G±»->G-»"<<<<- l{ 

D. EDVALDO A.ROCHA 
\ 

l.ltHICO CR!.I 400 MI 
Endereço: Resid. 
856 Porto 

R. Cel. Ponce 
Murtinho Mt. 

Primflrio - i\Jaria Ligia 
Borges Garcia. 

Art. 29 
Funcionará com o 

mesmo regimento das 
Escolas mantida pPlo 
:\lunicipio e ob orien­ 
tação. dv mesmo 

Art. 3% 
Entrará em vigor u 

partir de janeiro de 
Hl7ü, revogando as dis 
posiÇÕ"S em conll·á1 io 

Guia Lopes dna La­ 
guna, 23 de d-zembro de 

HJ75. 
Ranolro P. da ilva 
Prefeito ,\lunicipal 
lveli )lonteiro de 
Carvalho 
Sec. Edu. e Cultura 

Dedaração 
r. Dalraar Godoy 

da Silva declara. que 
pet·<;leu o certificado de 
propriedade- do Veiculo 
Marca Ford V8 ano 
1960 Cor Azul e Smnco 
Chassis !\íotor F35AAOS­ 
E28 C e r t i f i c a d o n9 
254 63 expedido em .-\­ 
quidauana Mato Grosso 
A presente publicação é 
p/ fins de requerer a 2". 
Via elo Certificado. 

Bela Vista IJ de De 
zembro de 1975. 

. - 
Preço deste exemplar- 

(r$ 1,50 

Aberto dia e noite 
Borracharia Lubrificantes Diesel Gasolina 

nexo: Lanchoní'lc 
Avenida Visconde de Taunay Esquina Flori,l 

no Peixoto 
Perto do Banco do Brasil 
Guia Lopes da Laguna ;\ll. 
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se a Letra é miúda não se poúe ler 
se Letra é graúda.· quasP nüo se tem o que ler 
se Trata de µoiitica, é intrometido 
se ão trata é moaótono. 
se Fala do Prnreito. é "pu,a-suco". 
SE' Não !'ala, é derrotista 
se De euvolve a notíci~. é mentiroso. 
se é Satírico· não é serio 
e Não, é .escrito por estatua de pedra 

se é Suscinto é superficial 
se e Profundo, cansativo 
se Noticia reuniões políticas. ruz política 
se ão noticia é inútil 
se Iateresse. às seabr,rn,;;, é jornal de mui Ilerei:- 1 
se Interessa aos homens, é jornal p homens 
e é Caro, explora 

se é Barato. não presta 
e Fala Je 'religião é retrógrado 

se ~ão fala, úÜO tem consciência 
se Chega em tempo. apenas cumpriu a obrigação 
se chega A trazudo, recebe reclamações 
se: o Diretor Manda cobrança, é um cbato . 
se Não manda. uão é pago. 
se Falba um dia, está indo à l'alência 
se Comete erros, é escrito por analfabetos 
se Usa ortografia vulgar. não tem qualidade 
se Usrt um. liuguajdl' mais prorundo, é esnobe e 

complicado 
se Abrange assunto cientifico, é jornal para 

intelecJuo L 
se Não abrange, é jornal ultrapassado 
se Não faz, é incompleto 
se Tem notas poliúiais. é desumano 
se Não tem, A comprometido 

Enfim. qual é o melhor jornal? Como se 
faz o bom jurual? Se tambem não sabe. pelo 
menos ajude-no& a fazer alguma coisa. ao in,é­ 
cte ficar criticando e pondo defeito em tudo ... 
Aün:tl, o joroai é o resumo de uma coletivida­ 
de. trazendo os reflexos das ações dt cada um 
em particular. Então, se voce. criticado o Seu 
JornaL quem sabt? ... Ta!Yez esteja. qiticando 
a si Própriu. 
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MÓVEIS DELBII 
MÓV IS ESTOfADOS E ELETRO-DOMESTICOS EM GERAL 

$8/171/$ Z ... vu D 

[:] 

"Visite-nos e comprove o alto padrão de atendimento da LOJA que gosta de 
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"Uma Empresa que acredita no Sudoeste e no Novo Mato G ,, 
rosso 
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Opinião 

OIS DECRETBD 
DE 

E TI s 
Bom dia amigo leitor. Esperamos que as fcs 

tas de Iim de uno tenham despertado um pouco 
de trnmunltimo nos l'Spiritos adormecidos pola guer 
ra do dia a dia. Natal não é só a comemoração 
em meHafi furtas e adegas cheiaR; ó muito mais, 
é a lembmaça daquele que velo ao mundo para 
mostrar o verdadeiro caminho, O mundo preeisu 
de umor ... precl@ de PAZ ... precisa de compreen 
são. O mundo precisa esquecer a Guerra ... 1• Odio ... 
a Amblç!io. E, pois é ... boje o editor desta coluna 
está uostúlglco e pudera ... Relembrando natais pas 
sados, de Bela Vista de outrora, perguntamos; Pro 
gredlu a Princesa do Apa, regrediu no tempo. co 
mo se aqui l'ora um campo de experiências de má 
quinas de tempo, inventadas por cientistas loucos 
Loucos? f: pois é ... volta, a LUZ permitiu. Náo a 
luz que que lluminu casas e ruas, mas a LUZ que 
Ilumina l\lE TES, pois esta "nunca Falta". A outra 
graças 110 esforço f'I muito trabalho do Esli e equi 
pe, equipe, está fnnclonando. 

23g 
Sempre consideramos o lado psíquico dos belavis 

tenses. Progresso aqui é que tão de de l\lENTALI 
DADE . O povo precisa aprendei· a peu ar, parn 
poder REALIZAR. Esse negócio de andar falando 
em "crises", como diz a "patota jovem", "já era" 
O negócio agorn é trabalhar e olhar com fé e con 
fiança o futuro. ós uqui da TF se permitissemos a entreda do "zé pessimismo", há muito tempo te 
rmmos fechado as portas. E, pois é ... tudo se resu 
me numa coisa: "Confiança no dil' db amanhii", 
pois nada e ninguem resiste a Força do Trabalho 
Vamos dar. a miios, criar uma atmosféra de oli 
mismo e fazer des a querida um exemplo. É dHicil 
Lógico. Que graça teria se tudo lesse lail. O bonito na 
vida, é vitória. mas a vitória conqui tada com mui 
tu luta e muito trabalho. 

22«&e 
A promoçiio ú "Mais De tacados do Ano" es 

tá caminhando de vento em popa. Recebemos de 
Jardim 11 Bonito inúmtrC\s votos e podemos ul'irmar 
que muitas surpresas ocorrerão. i\ludanças radicais 
no quadro de classificação, e se os belavi tense 
nilo mandarem seus cupon preenchidos, Bela Vi 
ta terá poucns escolhidos entre os mais. .r\ 1 ubli 
cação fiual será publicada nu edição _do Jia 18 
próximo. Surpresns e mais surpresas. E, Poi é ... 

3«g 
E a polilica? A politica vai bem sim senhor. 

A Arena reparando o campo e o M.D.B semean 
do. A colheita, parece-nos, será djvidida. Os donos 
da la\'om·a estão "silenciosamente", e colhendo 
quais o adubos que aumentarão a produção. Fa 
laudo em la voras. a agric'!ltura grndativt' mente 
vai tomando conta dos campos belavistenses. Grn 
ças u Deus. omos os mais ardentes de[ensores 
da i_déia: "Bela Vista só poderá progredir pela 
Agricultura e Com a Agricultura··. Até a próxima 

Preço deste exemplar, Cr$ 1,50 

São Paulo - ,\ ·>' 
Auditoria db Gum-ra. da 
2- Circunscrição Jud1- 
ciária l\lililar, da Justiça 
M litar Feclernl. <mi 8flo 
Paulo, com fun<lumento 
em representação que 
lho foi dirigida pela de· 
legada especializada do 
Ordem Sccial do DOPS. 
objollvaudo a utilizaç!io 
de novo inquérito sobre 
o Partido Comunista 
Brasileiro, suas gráficas 
clandestinas e principal- 

Médico - Veterinário 

(IERE: A 10- Ih liilt 

WEll III 

mente sua célula de írn­ 
µreu,;a, tlec:·etou u prl­ 
são preventivo dos jor­ 
nalistas Sérgio Gomes 
ela Silva e Frederico 
Pessoa da Silva e mais 
.Jofio dos Santos Perei­ 
ra, Fernando José Dias. 
Francisco Sielder, Edw­ 
uldo Alves da Silva, E 
milio Honfante Demaria. 
.Jaime Rodrigues E lrel 
,Junior, Isaías Trajano 
da Silva, Sidney Candi­ 
do da Silva e Ana Ma- 
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Caias -n - Bela Vista Mato Grosso 

"As opiniões emitidas no- artigos a-sinados não repreen 
tam o ponto de vista do joma , podendo até ser contrária, 
a este. A opinião do jornal, acha-se expressa no: Editoriais 
e nos comentários não assinados 

ria Maduro Gonçalves 
Dias. 

No mesmo despacho, 
aquele órgão da Justiça 
Militar deixou de decre­ 
tar a custódia prévia de 
vários outros indicados 
no mesmo inquérito, os 
qual se ddeuder:1o em 
liberdade. 

Brasltla - Os miuiH­ 
tros da Saúde e da Edu 
cação assinaram porta­ 
ria. anulando a exigên­ 
cia de atestados de va­ 
cinação para matricula 
em qualquer escola do 
Pai . Até que o Progrn­ 
ma N'.lci•,nal de Imuni­ 
zações defina as vaci­ 
nas obrigatórias. esta 
medi:!a ficai á em vigor. 

Os rninis:tros. pela 
portaria. consideram pre 
judicadas todas as nor­ 
mas anteriores que este 
belecem obrigatoriedade 
de vacinações. 

De Oreste Flores 

Elelro - domésticos. Cal­ 
çados. Bijouterias, Arti­ 
gos para o Inverno. ma· 
la.s, Tecidos, presentes e 
uma infinidade ele artigos 

para embelezar o 
seu lar. 

Rua Pilad Rebuá Gti 

Bonito - Mt 

CASA SAO 
., 

JOSE De José Destefani 

Venda só no Atacado. 
Coca - cola, Fanta. "Katira", Skol em lata e garrafa, Trigo Tosca 10 X 1, Queroze□e Jacaré, Arame 

Ovalado Argentino, Arame Mota, Secos e Molhados em Geral. 
Vendemos também o Olee mais preferido da legião, O Famoso 'Óleo Mararnju -O Oleo da donn de casa que sabe o que quer. 

"A Casa da Tradição" 
Avenida il de Dezembro 164 Jardim MT. _________ _:_:...:..;_.;___;_ 



ENFOQUE: (FATOS 
E SOCIEDADE) 

BAILE DO REYEILLO.N· 
) (Grêmio Pedro Aufiro engalanou·se dia 

M próximo passado p/ recepcionar a nata da so­ 
ciedade belavistense nu comemoração do leveil­ 
lon de 1073. o conjunto "amantha" cantrata4o 
especialmente p/ abrilhantar a noite, mereceu a­ 
pluusos dos presentes, principalmente ao executar 
com brilho llfl tradlnlonuis :Nlca1:1. Puto raro num 
conjunto de SP. A beleza e a elegancia da mulher 
hei a vistense muis uma vez foi objeto de admira­ 
c;iio. Sempre que falamos n:rn lll'Ornoçõe,i do GPR, 
tornou-se fato comum destacar a l'idulguia dos 
compone11tes da <iil·eloria. O pessoal Rabo receber, 
e receber bem. 

NOIVilDO 
Edvaldo Salomão e Vera, dia 31 pp. estre 

aram argolinbai,; na direita ..... até que um diu, 
HEM Edvaldo'? .. , , FellciJades ... 

VISITINDO 
Familiares na city o casal Cluú<lio Alves 

Adelfu e filhos, ora residindo em Porto Alegre 
RGS. 

SEGUIU 
para o R.G.S. em férias o casal Os­ 

waldo e Rosita. 

EXCUSO 
27 jovens Belavistenses partiram daqui pe­ 

lo ônibus da Viação Ouro Branco, fretado especial 
mente para excursão, até Camboriú. Tiveram por 
Roteiro: Pt·esiclente Prudente; Apucaruua; Ponta 
Grossa: Curitiba; Flc,rianópolis. 'egundo informa­ 
ções tuJo saiu a contento. 

1 
' :i : 

Agrnclecemos as Boas Festas e Petiz Ano 
Novo recebidos: 
TFP - São Paulo 
ABll\l (Agencia Boa Imprensa)- Silo Paulo 
Antonio Garci!t - Campo Grnnde 
Newton Brnndão Sayd - Curitiba 
Gabriel Papaziam - Cui ba 
10º Regimento de Cavalaria - Bela Vista 
Ruy :::iaul'Anna dos Santos - Cuiabú 
Osvaldo Augusto Gomes - Bela Vista 
.Jornal Correio do Leste - Rondonópolis 
Evilásio N. ds l\liranda - Bela Vista 
Dr. Abdo Hassem - CUrdoso - :::;p 
lbruim Razuck -- Campo Grande 
Farias -- Belu Vista 
T Adonis - Brasilia 
Corumila Loureiro - Bela Vista 
Wolke Fernandes Monteiro - BV 
Irmãs Vicentinas - BV - ORACAO DO DIVINO . ., 

ESPIRITO SINTO 
Espírito Santo, voce seja a ilusão material 

que me esclarelle tudo, nilo será o mínimo da 
que ilumina todos os cu vontade que sinto de 
minhos para que eu atin um dia estar com você 
ga o meu ideal, voce e todos os meus irmilot­ 
que me dá o dom divi na gloria perpetua. 
no de perdoar e . esque Obrigado mais uma vez 
cer o mal que me fazem (A pessoa deverá fazer 
e que todos os instantes esta oração 3 dias e será 
de minha vida está co alcançada a graça, por 
migo. eu quero neste cur mais dificil que seja). Pu 
to diúlago. agradecer--lhe blicar assim que receber 
por tudo e confirmar a graça. 
mais uma vez, que eu {Publicado por ter rece 
nunca quero me separar bido uma graça). 
de voce por maior que Nice da Costa l\liranda 

TR 
Para continuar m.n11 

t.eudo um jornal de afio 
nível. vimos de receber 
um novo valor jornulís­ 
tico. 'Trata-se de Altevir 
i\leucar, jovem e rllnú­ 
mlco 'Intelectual, que re­ 
s!cJe na histórica cidade 
de Nioaque. 

Nossos leitores já 
cunhecom o vigor de 
seus trabalhos. Poligra­ 
fu fecundo, este rapaz 
escreveu, cturaute o uno 
do 1973, :J21 crônicas e 
14 reportagens p/ o «Diá 
rio da Serra», em Cam­ 
po Grande, chegando, 
a certa altura, a ser o 
jornalista mais lido do 

Guia Lopes lia La­ 
guna, 23 de Dezembro de 

1975 
D E C R E T 0 N 72/75 

O Prefeito i\lunicipal 
de Guia Lopes da Lagu­ 
na, usando de suas atri 
buições que a Lei lhe 
confere. 

DECRETA 
Art. 1º 

GER 
É 

Em uma de suas 
mais recentes rJolunas 
da série "Traços de A­ 
reia". o desembargador 
Gervásio Leite, que sem 
pre esteve ligado à im­ 
prem,a matogrossense, 
sendo, por sinal, um dos 
fundadores do ''Social 
Democrata", afirmou em 
certo trecho: "Jornalis­ 
mo é uma vacação que 
tem muito de sacerdotal. 
Essa vocação se apri- 

Grande Estado Grande. 
É, poeta, autor de oito 
livros de poesias, edita­ 
dos em SP, Recife e 
Fortaleza, Académico de 
Filosofia da FUCMAT, 
é professor de Portu­ 
ues e Ingles no Ginásio 

EBladual ele Nloaque e 

"Órgão Independente a 

R 

na E»cola Nema! Esta­ 
c.!uul. 

A partir deste n" eram­ 
paremos regularmente a 
materiu de profundo teor 
telúrico dr Altevir Alen 
car, para deleite de nos 
sos distintos leitores. 

Serviço da. Região" 

Ano rv - Nela Vista MT. 04 0176 N 192 

3#1$.) 
SINDICATO RURAL DE BELA 

Será realizada elei- nos horários de 7.00 às 
çilo, no dia. 10 de Abril 11.00 horas e de 13.00 às 
de 1.976, na sede desta 17.00 horas, no período 
entidade, para compnsi- de 20 (viute) dias a con­ 
çio da Diretoria, Conse- tar da publicação deste 
lho Fiscal e Delegados A viso ... O Edital de con­ 
representantes, devendo vocaçilo ela eleição en­ 
o registro de chapas ser contra-se afixado na se­ 
apresentado à Secretaria. de desta entidade e nos 

Que as Escolas Mu­ 
nieipais Pedro Pereira 
da Silva e Manoel de 
Melo, tenham a denomi­ 
nação de escola do 1 º 
Grau Pedro Pereira da 
Silva e Escola do 19 
Grau Manoel de Melo 
conforme determinação 
da Secretaria de Educa­ 
ção e Cultura do Estado. 

Art. 2°· 
Este decreto entrará 

em vigor a partir de 1" 
de janeiro de 1976, re­ 
vogando as disposições 
em contrário. · 

Guia L. da Laguna. 
23 de Dezembro de 197 

Ranolfo P. da Silva 
Prefeito Municipal 
Iveli 1"1. Carvalho 
Sec. Administração 

I LEITE: 
'GCAçiÃ 
mora nas redações, po­ 
lindo as qualidades ina­ 
tas, despertando virtua­ 
lidades insuspeitadas. a­ 
perfeiçoando o estilo 
dando a ela a experiên­ 
eia sofrida da banca. 

Criar jornalistas por 
decreto obrigando os 
Jornais a receberem em 
suas redações não os 
autênticos homens de 
imprensa mas os diplo­ 
mados em suspeitissi- 

seguintes locais: Prefei 
tura l\lunicipal, Exatoria 
Eslajual, Cartório de 1" 
Ofício e Banco do Bm­ 
sil S. A. 
Bela Vista Mt, 04 de .Ja­ 

ne iro d e 1.97fi. 
Jacinto :\Jirauda - Presí­ 

dei:te. 

mos curzsos de comuni­ 
cação, que só trazem 
para o jornal um diplo­ 
ma nao acostado à vi­ 
vência é um dos mnitns 
equívocos brasileiros ge 

rados pela ingênua cok­ 
v1cção de que só o di­ 
ploma da o saber". 

Preço deste exemplar 
(r$ 1,50 
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